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BRASÍLIA 

O^senador José Sarney 
(Arenã^MA; afirmou ontem 
que "o Brasil vai criar insti
tuições políticas duradou
ras" e que "o ponto básico 
da ação do presidente Gei-
sel no setor político tem 
sido o de evitar retroces
sos". Mas ressalvou que 
"inicialmente a distensão 
ou o desenvolvimento polí
tico tem sempre a limitação 
de não provocar o caos eco
nómico, pois o processo po
lítico não pode jamais dete
riorar a economia do País". 

Sobre as possíveis reper
cussões políticas negativas 
das atuais dificuldades eco
nómicas, Sarney acredita 
que "de nenhuma maneira a 
economia brasileira está 
em crise que justifique 
crise política. E o processo 
político está sendo condu
zido com cautela, justa
mente para evitar retroces
sos. Jamais chegaremos a 
crises paroxísticas. O Brasil 
já cresceu bastante para 
brincar de suicídio. Hoje sò-
mos o déc imo PIB do 
mundo, temos um peso espe
cífico de poder no cenário 
internacional, uma lide
rança incontestável na 
América Latina. Por este 
fato mesmo só podemos se
guir uma política respon
sável". 

0 senador arenista des
cartou a possibilidade de 
que nos encaminhemos a 
curto prazo para uma demo
cracia ao estilo americano: 

"Somos um país que está co
meçando. Nossas institui
ções, por isso, são frágeis. 
As dos Estados Unidos têm 
200 anos". 

0 deputado Aldo Fagun
des, membro da direção na
cional do MDB, repeliu on
tem veementemente a su
gestão atribuída a Sarney, 
insinuando que o MDB 
abrisse mão de disputar o 
governo gaúcho em nome da 
fidelidade à tese das elei
ções diretas."Isso é um in
sulto aos brios e aos senti
mentos de brasilidade dos 
gaúchos", disse ele. Para 
Fagundes, "é altamente sus
peito o comportamento de 
líderes da Arena que pre
gam reformas no ordena
mento jurídico do País, já 
que, nesta altura, qualquer 
alteração terá a marca ca
suística e amoral de emba
raçar a vida da agremiação 
oposicionista". 

Segundo Aldo Fagundes, 
o MDB tem crédito perante 
a opinião pública pela au
sência de agitação subver
siva no País "Nós somos a 
alternativa legal para a 
ação política e a expressão 
dos sentimentos oposicio
nistas dos brasileiros." De-
c l a r a n d o - s e perp lexo 
diante da "esdrúxula fór
mula" sugerida por Sarney, 
o representante emedebista 
observou que a atuação de 
seu partido "é desenvolvida 
aos olhos da Nação inteira" 
E acrescentou: "Nada mais 
injurioso do que a formula
ção de 'saídas legais' funda
das no risco que o MDB gaú
cho pode oferecer". , 

Outro deputado emede-
bista.Humberto Lucena, ex-
líder da oposição na Câma
ra, manifestou-se ontem 
contrariamente a qualquer 
tipo de reforma política vi-
sando a prorrogação de 
mandatos e a implantação 
das eleições indiretas para 
a chefia dos Executivos es
taduais em 1978, e acrescen
tou que, "se o governo modi
ficar novamente a sistemá
tica de eleição de governa
dores, retirando do povo sèu 
direito de voto, e s t a r á 
abrindo o caminho para o 
partido único, tão comba
tido nos pronunciamentos 
presidenciais". 

Acentuando que não hâ 
partido que possa sobre
viver sem perspectiva de po
der, Lucena disse que o te
mor de que o MDB eleja a 
maioria dos governadores e 
deputados em 1978 "é irre
levante e ridículo, pois, 
além de vivermos num re
gime de alternância de po
der, todos sabem que o nos
so partido é legal e está re
gistrado na Justiça Eleito
ral de acordo com a cha
mada ordem jurídica revo
lucionária". 

Segundo o deputado, "a 
esta altura do processo de 
desenvolvimento econó
mico nacional, o MDB tem 
muito mais a oferecer ao 
País e ao seu povo do que a 
Arena, devendo mesmo 
existir muito mais afini
dade entre o nosso pensa 
mento modernizador e tf-
formista e o de certos seca
res dos centros de decisão 
da política brasileira" 
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